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Tesourinha e ruas alagadas na Asa Norte na tarde desta segunda-
feira (28/11/2011), em Brasília 



Internauta flagrou carros e ônibus 
submersos em alagamento na W3 Norte, na 

altura da 511. (Foto: Jackeline Morais) 
20/11/2012

Ônibus e van parados em área alagada na 
Asa Norte devido a temporal. (Foto: Raquel 

Morais/G1) 20 novembro de 2012



Alagamento no final da Asa Norte, entre o Extra e o Wallmart. 
A estudante Júlia Herszenhut registrou os carros boiando na 408 Norte.



Internauta flagrou carros e ônibus 
submersos em alagamento na W3 

Norte, na altura da 511. 
(Foto: Jackeline Morais) 20/11/2012

Bombeiros tiveram de resgatar 
passageiros de ônibus na W3 Norte



‘Estamos derrotados’, diz pai de criança que morreu 

afogada em ônibus no DF
O GLOBO 9/10/13 

O motorista do ônibus escolar achou que era possível atravessar a área 
alagada, mas o veículo quebrou

Reprodução / Globonews



Os destroços causados pela chuva no C.E.F. 25 da 

Ceilândia (12/02/2011)

Joana D’arc é bibliotecária no Centro de Ensino 

Fundamental 25 há 12 anos. Nunca em todo esse 

tempo passou por tamanha angústia e pânico.

Visualmente abatida, Joana relembra os 

momentos angustiosos que viveu na companhia 

de 12 estudantes menores que estavam com ela 

na biblioteca. 

“Na hora que vi a água entrando na biblioteca 

pensei que a canaleta havia quebrado. Em pouco 

tempo a água já estava na altura da minha perna”.



UnB para após alagamento 
nesse domingo

Enxurrada invade ICC e outros prédios da UnB na 
tarde do dia 10/4/2011



Hoje

Chuva alaga dois 

viadutos no DF
Em um dos viadutos, que dá acesso ao 
aeroporto, as pedras rolaram barranco 
abaixo e interditaram a passagem. Dois 
carros ficaram presos.
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Plano de Gestão e Ações – PGA

Execução e colocação em prática do Plano Diretor de Drenagem 

Urbana e do Plano de Contingência. 

Ações do PGA :

• Ações não-estruturais para o controle de inundações;

• Implementação das ações de gerenciamento;

PDDU

Implementação das ações de gerenciamento;

• Desenvolvimento do marco regulatório da Drenagem 

Urbana;

• Ações estruturais emergenciais para o controle de 

inundações; 

• Ações estruturais de médio prazo (2-3 anos) para o controle 

de inundações;

• Ações estruturais de longo prazo para o controle de 

inundações.



Pioneirismo

O DF é a única unidade 

da Federação que ao 

mesmo tempo detém a 

competência da outorga competência da outorga 

de águas pluviais e a 

titularidade dos serviços 

públicos de drenagem 

urbana e manejo de 

águas pluviais



LOW IMPACT 

DEVELOPMENT (LID)
LID inclui uma

variedade de práticas que

mimetizam ou preserva os

processos de drenagem

natural no manejo de águas

pluviais.

Tais práticas

tipicamente retém as água detipicamente retém as água de

chuva e incentivam a

infiltração no solo ao invés de

permitir seu escoamento para

condutos do sistema de

drenagem de águas pluviais

nos quais contribuem para

enchentes e para a poluição

das águas superficiais.

(ver www.epa.gov/npa/lid)



LID: Uma das 
estratégias

• Infraestrutura 

verde

• Infraestrutura de 

águas pluviais 

verde

• “Conservation• “Conservation

Design”

• Novo urbanismo

• Projeto “Light 

Imprint”

• Crescimento 

inteligente

• Manejo 

sustentável das 

águas pluviais



LID: Principais 

benefícios ambientais 

e econômicos (EPA)
• reduz o número de 

eventos de enchentes e 

alagamentos seus 

prejuízos

• restaura o habitat 

aquáticoaquático

• Melhora a recarga dos 

aquíferos

• Embeleza a paisagem 

urbana

De acordo com a EPA, as 

práticas de LID podem ser 

adotadas tanto em novas 

urbanizações quanto em 

áreas a serem urbanizadas.



LID: custo x benefício



LID: Embelezamento urbano



LID: Embelezamento urbano



LID: Resultados

Seattle, Washington

Projeto demonstrativo.

Redução da vazão de escoamento 

superficial em 99%. 



LID: Resultados

Redução da poluição



LID: custos de manutenção

Os custos de manutenção a 

longo prazo são normalmente 

menores.



LID: Vale para Nova  Iorque. 
E para Brasília?





LID: Incentivos 



A necessidade de 
políticas públicas 

integradas



O desafio de inovar no manejo das águas pluviais



Quais são os desafios no DF?

...umas pistas:

• Enfoque holístico e integração 

das políticas urbanas com vistas 

ao manejo sustentável das águas 

pluviais

Alagamento na 711 Norte 

pluviais

• Aproveitar as características 

positivas da cidade

• Institucionalizar a prestação do 

serviço e a regulação

• Instituir incentivos

• Ampliar a participação e o 

controle social



Como podemos 

fazer avançar o 

manejo das 

águas pluviais 

no DF?

Eng. Marcos Helano Montenegro

Presidente da ABES DF

Abril de 2014


